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APRESENTAÇÃO 

Esta obra, intitulada “Teoria, Prática e Metodologias das Ciências Humanas” 
versa sobre relatos e experiências de professores e investigadores da área das 
Ciências Humanas ou afins, sobre práticas pedagógicas desenvolvidas em seus 
contextos. Cada vez mais, o discurso entre teoria, prática e metodologias ganha 
força no cenário educacional, percebe-se de forma especial, que essa discussão 
prima pela melhoria da incubação, implementação e avaliação do uso de diferentes 
estratégias de ensino como aporte metodológico para o processo de ensinagem e 
aprendizagem.

É nítido, que cada vez mais a investigação científica vem tendo papel de 
destaque nas transformações sociais. Isso implica, um olhar especial para os 
trabalhos [investigações] desenvolvid@s dentro e fora das instituições de ensino, 
principalmente, àqueles que formalizam e sistematizam o conhecimento e a 
intersecção entre a dimensão teórica e prática. 

Diante o exposto, apresentamos a obra, que traz em seu bojo 13 textos 
diversos, frutos de práticas diferenciadas, desenvolvidas também, em contextos 
diferenciados, por investigadores ávidos pelo desenvolvimento das Ciências 
Humanas. Uma obra, que nos chama a atenção, por ter dado voz a sujeitos muitas 
das vezes anônimos, que trazem para o cenário científico suas experiências, abrindo 
um leque de possibilidades de discussões e reflexões, de temas que transitam nos 
liames da teoria, da prática e das metodologias, tais como: Práticas Pedagógicas; 
Formação Continuada; Políticas Educacionais; Uso das Tecnologias; Epistemologia 
Evolucionária; A música como prática pedagógica; Ciências Cognitivas; Identidade; 
Moda, tendências  manifestos, entre outros.

Esperamos que esta obra possa colaborar com seus anseios pessoais, 
profissionais ou de investigação, aguçando discussões e reflexões que possam 
propagar o pensamento epistemológico da Ciências Humanas nas dimensões do 
Ensino, da Pesquisa e da Extensão.

Boa Leitura!

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
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RESUMO: A presente pesquisa apresenta o 
uso da tecnologia na educação, demonstrando 
que o papel do educador não é mais somente 
o de especialista, mas, sim, de mediador, 
orientador, dinamizador do processo ensino-
aprendizagem, atuando de forma inclusiva, 
expondo desta forma a introdução de recursos 
tecnológicos para facilitar a acessibilidade 
das pessoas. Durante o trabalho, verificaram-
se as dificuldades de acesso de pessoas 
com necessidades especiais às tecnologias 
de educação. Neste sentido, estudaram-se 
métodos de introdução dessas pessoas para 
utilizar os recursos tecnológicos, promovendo, 
assim, a acessibilidade e o multiculturalismo.

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias; 
Acessibilidade, Educação.

ABSTRACT: This research presents the use of 
technology in education showing that the role of 
the educator is not only the one of a specialist, but 
also the one of a mediator, an advisor, a facilitator 
of the teaching-learning process in an inclusive 
manner; therefore exposing the introduction 
of technology to facilitate accessibility. During 
this work, difficulties with access to education 
technologies became noticeable in people with 
special needs or hadicap. In this sense, we 
studied methods of introducing these people 
to the use of technological resources, thus 
promoting accessibility and multiculturalism.
KEYWORDS: Technologies; Accessibility; 
Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Século XXI, na era da tecnologia, é 
impensável a realização de atividades sem o 
uso de meios tecnológicos. Nos dias atuais 
surge, então, a preocupação de equipar 
as escolas de modo a oferecer, tanto aos 
alunos quanto aos profissionais da educação, 
meios que irão proporcionar uma melhoria no 
processo de ensino-aprendizagem.

mailto:alferessilva@yahoo.com.br
mailto:tony.medeiros@ifgoiano.edu.br
mailto:kezia.silva@ifgoiano.edu.br
mailto:mralferessilva@gmail.com
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A insatisfação dos alunos em relação aos métodos tradicionais – aulas 
expositivas com uso de quadros negros ou brancos, com giz ou pincel refletem 
no rendimento da aprendizagem, de modo a se mostrarem desmotivados para 
assimilar conteúdos nada atrativos. Ademais, a tecnologia está cada vez mais 
presente no nosso cotidiano, sendo que em todos os lugares por onde se passa 
existe um cidadão utilizando algum tipo de recurso tecnológico. A sociedade vive 
em ritmo tecnológico e, assim, é preciso preparar os nossos alunos para o futuro 
que os espera.

A tecnologia atual não pode estar ausente da escola, são intensos os 
projetos de informatização dos sistemas escolares, por meio de implantação de 
computadores nas escolas. Porém, ainda há muito a ser feito até que se alcancem 
patamares salutares na educação. Precisa-se corrigir muitos equívocos, aprender 
como e quando fazer a implementação dos recursos tecnológicos, a fim de se obter 
o resultado esperado que é uma educação de qualidade. 

O avanço das tecnologias traz à tona uma educação inovadora, com grandes 
propostas de melhorias. Faz-se necessário se adequar da melhor forma possível 
a estes novos métodos educacionais. A escola precisa reaprender a ser uma 
organização significativa, inovadora, empreendedora. A transmissão dos conteúdos 
dependerá menos dos professores, porque dispomos de um vasto arsenal de 
materiais digitais sobre qualquer assunto. 

A sociedade muda, a educação deve ser vista de forma mais atraente, 
estimulante, tanto para os alunos quanto para os professores, abrir-se cada vez 
mais para o mundo, começando pelo seu entorno, inserir a escola, o bairro, as 
organizações da região, os pais e a família nos processos educativos.

Neste sentido, objetivamos produzir um artigo que discuta a imbricação dos 
envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem em tempos que urgem o uso 
da tecnologia. Desta forma, serão discutidos aspectos relacionados ao profissional 
da educação, às novas tecnologias que podem ser utilizadas durante as aulas, o 
multiculturalismo e aquilo que diz respeito ao universo do aluno para que o processo 
de ensino e de aprendizagem se dê. A princípio, pode parecer algo muito amplo para 
se discutir em um artigo. Contudo, observamos a necessidade dessa discussão, 
uma vez que esse imbricamento se dá e é ele que possibilita o movimento das 
engrenagens para que esse processo entre em funcionamento.

2 | 	EDUCAÇÃO

A concepção de educação se apresenta como o alicerce para as ideias de 
justiça, paz, solidariedade, liberdade, amor ao próximo. Toda sociedade educa 
transmitindo valores e conhecimentos. Todos são educados mutuamente, sofrem 
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influência do meio e se adaptam às novas situações. Aprendemos com os grupos, 
com as pessoas às quais estamos vinculados. 

As mudanças na educação dependem de união entre diretores e coordenadores, 
fazendo uma administração mais aberta, que entendam todas as dimensões que 
estão envolvidas no processo pedagógico, que apoiem os professores inovadores, 
que equilibrem o gerenciamento empresarial, tecnológico e o humano, contribuindo 
para que haja um ambiente de maior inovação, comunicação.

Na educação, as mudanças também dependem dos alunos. Alunos motivados, 
curiosos, facilitam grandemente o processo, estimulam as melhores qualidades do 
professor, tornam-se interlocutores lúcidos e parceiros de caminhada do professor-
mediador-educador.

Alunos que advêm de famílias abertas, que apoiam e estimulam as mudanças 
de forma afetiva aos filhos, que desenvolvem ambientes culturalmente ricos, 
aprendem mais rapidamente, tornam-se mais confiantes e levam as pessoas a 
serem mais produtivas. Alunos motivados aprendem e ensinam, há reciprocidade, 
avançam, ajudam o professor a ajudá-los cada vez mais.

3 | 	TECNOLOGIA

Tecnologia é uma aplicação prática do conhecimento científico em diversas 
áreas de pesquisa.

A tecnologia é a teoria geral e/ou estudo sistemático sobre técnicas, processos, 
métodos, meios e instrumentos de um ou mais ofícios ou domínios da atividade 
humana (p.ex., indústria, ciência etc.). ETIM (Etimologia-origem das palavras)
gr(grego). tekhnología,as ‘id.’, a partir do rad. gr. .(radical grego)  tekhno- (de 
tékhné  ‘arte, artesanato, indústria, ciência’) e do rad. gr.(radical grego) -logía (de 
lógos,ou ‘linguagem, proposição’) (Houaiss 2009). 

No Século XX, se destacam as tecnologias da informação e da comunicação 
por intermédio da evolução das telecomunicações, a utilização dos computadores e 
o surgir da internet; também surgem as tecnologias avançadas com a utilização da 
Energia Nuclear, Nanotecnologia, Biotecnologia, atualmente consideradas como a 
alta tecnologia, isto é, mais avançada, conhecidas como tecnologia de ponta. 

O desenvolvimento tecnológico traz inovação ao ser humano, provocando alto 
impacto na sociedade. Por um lado, as inovações têm aspecto positivo, pois melhoram 
o nível de vida ao ser humano; por outro, as inovações provocam desemprego, em 
virtude da substituição do Homem pela máquina. No entanto, é sabido que por 
trás de uma máquina sempre há um homem administrando seus comandos. Um 
computador não funciona sozinho se não for ativado um comando nele, como por 
exemplo: ligar, ativar um programa, abrir uma janela para um navegador, etc.

A utilização da web é origem de avanços e de problemas. Busca-se o que é 
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desejado e pode-se encontrar o indesejado. Têm-se fontes múltiplas e de diferentes 
graus de confiabilidade, de visão de mundo contraditórias. É difícil fazer seleção do 
que acessamos.

Tavares (2005) exemplifica ainda que, diante de uma animação interativa, 
possibilitada com o uso do computador, um sistema físico complexo em modelos 
matemáticos, pode ter fácil percepção de inter-relação das grandezas elencadas 
e suas variações temporais, poderão vir a se tornar uma atividade trivial. Para 
este autor, passa a ser uma atividade concreta onde visualizamos, interagimos 
e podemos interferir no fluxo dos acontecimentos. Neste contexto, sugere 
que a Informática Educativa pode se colocar como uma ferramenta inclusiva, 
ao estender para um maior número de pessoas a possibilidade de conseguir 
visualizar e compreender fenômenos naturais, entendimento que antes seria 
reservado apenas para aqueles estudantes com uma grande capacidade de 
abstração. Diante dessa possibilidade, o autor indica que um maior número 
de pessoas tornam-se capazes de alcançar um letramento cientifico, e podem 
exercer plenamente a sua cidadania, com um melhor entendimento dos fenômenos 
relevantes da sociedade do conhecimento, ou seja, a sociedade da informação 
globalizada e dos meios de comunicações via sistemas de telecomunicações 
modernos. (SILVA, José)

As novas tecnologias se tornam mecanismo facilitador do aprendizado do 
aluno, uma vez que a aula é dinamizada e o ambiente escolar, que antes era limitado 
ao giz, lousa e à voz imponente do professor, dá espaço para uma enorme gama 
de possibilidades educativas graças ao avanço tecnológico, com planejamento 
coerente das aulas, conciliando com a vivência da sociedade.

Desse modo, este estudo tem com a finalidade elucidar o conceito de “Tecnologia 
na Educação”, tanto para profissionais da educação quanto para leigos interessados 
pelo tema. Assim, poderemos, por meio de discussões, aprender aspectos sobre as 
vantagens e as desvantagens de se inserir essas novas tecnologias na Educação 
para compor o processo de ensino e de aprendizagem em sala de aula.

4 | 	APLICAÇÃO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO

A utilização dos recursos tecnológicos pode ser feita por meio de salas 
temáticas, onde é esperado um melhor rendimento dos alunos, visto que as aulas 
podem ser adaptadas às suas diversidades, com público de diferentes faixas etárias, 
tornando as aulas prazerosas, se dedicando mais ao estudo e consequentemente 
melhorando o seu desempenho acadêmico.

Orientar os alunos a usarem a web não é somente para copiar conteúdos, 
mas fazer descobertas por intermédio de pesquisas realizadas e ensinar autilizar os 
meios de comunicação e tecnologia traz uma série de desafios. De um lado temos 
uma série de informação, variedade de materiais, canais, aplicativos, recursos. Do 
outro, exige-se a capacidade de avaliação, interpretação, escolha, concentração. 
É mister, portanto, focar naquilo que realmente é bagagem necessária para a 
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educação, e não naquilo que é supérfluo ou que é apenas entretenimento.
Faz-se necessária a utilização de curso de capacitação, aprimoramento, pois 

muitos professores ainda resistem ao uso das tecnologias em sala de aula e o 
professor necessita saber as ferramentas que tem em suas mãos para trabalhar, 
uma vez que o professor é o mediador, aquele que auxilia o aluno para que alcance o 
principal objetivo, que é a aprendizagem. É importante salientar que as informações 
proporcionadas pelas capacitações precisam ser adequadas ao contexto de sala 
de aula e o professor necessita criar maneiras de utilizar este novo conhecimento, 
adaptando às suas metodologias. 

O uso da internet nas aulas surge como uma ferramenta de auxílio ao trabalho 
do professor e, para que isso ocorra, é preciso que haja no ambiente escolar 
um profissional qualificado tecnicamente e pedagogicamente, além de um plano 
metodológico que seja contextualizado com as demais disciplinas. Na web, por 
meio de pesquisas de variados tipos de texto, exercícios on-line com gabarito e 
explicações lúdicas e videoaulas que possibilitam melhor fixação de conteúdos. 

As novas tecnologias se tornam mecanismo facilitador do aprendizado do 
aluno, uma vez que a aula é dinamizada e o ambiente escolar, que antes era limitado 
ao giz, lousa e à voz imponente do professor, dá espaço para uma enorme gama 
de possibilidades educativas graças ao avanço tecnológico, com planejamento 
coerente das aulas, conciliando com a vivência da sociedade.

Desse modo, elucida-se o conceito de “Tecnologia na Educação”, tanto para 
profissionais da educação quanto para leigos interessados pelo tema. Assim, 
poderemos discutir aspectos sobre as vantagens e as desvantagens de se inserir 
essas novas tecnologias na Educação para compor o processo de ensino e de 
aprendizagem em sala de aula.

Diversos são os meios de se utilizar os recursos tecnológicos em salas de 
aula. Eis algumas das possibilidades de uso do computador como recurso para 
acesso a conteúdos educativos nas diversas disciplinas:

•	  Uso da internet nas aulas de língua portuguesa por meio de pesquisas de 
variados tipos de texto, exercícios on-line com gabarito e explicações lúdicas 
e videoaulas que possibilitam melhor fixação de conteúdos; 

•	 Nas aulas de ciências e de geografia, pesquisar infinidades de artigos 
sobre meio ambiente; utilizar programas como o Google Earth (informações 
geográficas do mundo na ponta dos dedos), para que os alunos possam 
visualizar regiões, países e cidades com detalhes; 

•	 Vários jogos educativos do tipo: mestre nas tabuadas, jogos da memória, 
aritmética com as cartas, construindo a árvore genealógica, que englobam 
não só a disciplina de matemática como todas as demais disciplinas 
oferecidas a um público que vai desde o Ensino Infantil até mesmo a alunos 
que já frequentam a faculdade.
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•	 Programa como o Skype, utilizado para a realização de videoconferências, 
muito útil para professores de língua estrangeira que orientam seus alunos para 
conversar on-line com alunos de outros países. Os sites de relacionamento, 
muito utilizados pelos alunos, se utilizados com a orientação dos professores, 
estabelecem objetivos a serem alcançados dentro da língua estrangeira, 
como também na nossa própria língua. Os alunos também orientados a criar 
um telejornal, com gravação das matérias com câmeras digitais.

•	 As lousas digitais utilizadas com o objetivo de apresentar o conteúdo e, 
ao mesmo tempo, tanto professores como alunos interagem escrevendo 
na lousa, criando projetos que depois poderão ser colocados em prática, 
assim o professor não precisará demandar tempo escrevendo o conteúdo no 
quadro-negro, como era feito no método tradicional, e esse tempo pode ser 
empregado em outras atividades. 

•	 Aqui poderíamos enumerar “n” sites para procura de materiais de apoio para 
os estudos. Então ficam apenas umas sugestões de procura nesta infinidade 
de documentações que a internet disponibiliza.

Segundo o Decreto 5.296/2004, em seu artigo 5, estabelece: 

Os órgãos da administração pública direta, indireta e fundacional, as empresas 
prestadoras de serviços públicos e as instituições financeiras deverão dispensar 
atendimento prioritário às pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 
reduzida. (DEC.2004)

Uma organização inclusiva, constando do seu quadro discente alunos que 
possuem necessidades especiais, deve também desfrutar das facilidades que as 
novas tecnologias oferecem. Alguns exemplos de recursos recentes:

•	 Ampliador Automático “My Reader2”, amplia, digitaliza e captura a página 
completa que facilita a visualização, não é necessário deslocar manualmente 
o livro ampliador, o texto é capturado e reordenado para ser apresentado 
no monitor. Ao ler, apenas tem de percorrer o texto numa direção e, 
consequentemente, facilita a leitura de alunos com deficiência visual.

•	 Máscara de Acrílico para Teclado, que é um teclado convencional que 
pode ser acoplado ao computador com saídas PS2 (Porta para teclado e 
mouse) ou USB (Universal Serial Bus), possui uma cobertura de acrílico para 
facilitar a digitação e possui uma máscara com orifícios a cada tecla, sendo 
projetado para a passagem do dedo de um adulto, evitando que o usuário 
com dificuldades motoras dispare várias teclas ao mesmo tempo; assim, o 
aluno com dificuldades na coordenação motora não será impedido de utilizar 
o computador;

•	 Rybená significa “comunicação na língua indígena Xavante”, é uma tecnologia 
totalmente nacional-Utilizando o Rybená Web - software que tem como 
finalidade Traduzir por meio de Libras Português-Libras um leitor de textos 
oferece a surdos, deficientes auditivos, visuais parciais, idosos, iletrados, 
disléxicos e outras pessoas com necessidades especiais, a possibilidade de 
entendimento dos textos das páginas web não protegidos podendo também 
ser. O Player Rybená, solução digital para surdos, é um aplicativo que converte 
páginas da Internet em HTML (HyperTextMarkupLanguage) ou texto escrito 
em português para a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, permitindo tornar 
sites acessíveis a surdos. O Rybená Voz permite que pessoas com baixa 
visão ou analfabetos funcionais acessem o conteúdo de sítios da internet pela 
transformação de textos em HTML em voz humana sintetizada. Por meio do 
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torpedo Rybená é possível  que se envie um texto (SMS) pelo telefone celular e 
o celular receptor traduza o texto recebido para LIBRAS.

A utilização do computador como meio educacional acontece juntamente com 
um questionamento sobre a função da escola e do papel do professor. A verdadeira 
função educacional não deve ser a de ensinar, mas, sim, a de criar condições de 
aprendizagem.

O artigo 80 da Nova LDB/96 (Lei de Diretrizes e Bases) incentiva todas as 
modalidades de ensino à distância e continuada, em todos os níveis. A utilização 
integrada de todas as mídias eletrônicas e impressa pode ajudar-nos a criar todas 
as modalidades de curso necessárias para dar um salto qualitativo na educação 
continuada, na formação permanente de educadores, na reeducação dos 
desempregados. (LDB, 1996)

A LDB determina que seja realizada a educação continuada e isso é lei, no 
entanto, não somente por ser lei que deve ser idealizada, mas, sim, por ser uma 
melhoria no aprendizado dos educadores, uma forma de se manterem atualizados 
das novidades e também não se esquecerem do que já foi aprendido.

5 | 	RESULTADOS DA APLICAÇÃO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO

Por intermédio do uso da tecnologia na educação, pode-se melhorar o modo 
de vida das pessoas com necessidades especiais, bem como o de todos os alunos 
das escolas, melhorando a acessibilidade e o multiculturalismo, que nada mais é 
do que a aceitação das pessoas do modo que elas são, com suas etnia, crença, 
religião, cultura e nacionalidade. 

Com o uso dos recursos visuais e interativos é possível transformar a 
aprendizagem do aluno com necessidades especiais mais atrativa e eficiente, visando 
à qualidade na comunicação numa abordagem inclusiva. O uso dos softwares, 
programas especiais que contemplam as questões de acessibilidade (Skype) e com 
o “My Reader 2” o aluno participará normalmente da aula, sem empecilho para 
o aprendizado, pois poderá ler os textos sem problemas de visualização, com a 
máscara de acrílico, facilitar a digitação, o manuseio do teclado, e com o Rybená 
Web oferecer às pessoas com deficiência auditiva e visuais parciais, idosos, 
iletrados, disléxicos a possibilidade do entendimento dos textos das páginas da 
web com a sua tradução em libras e voz.

A utilização de blogs:

(blogue - (c1999) Internet - página pessoal, atualizada periodicamente, em 
que os usuários podem trocar experiências, comentários etc., ger.(geralmente) 
relacionados com uma determinada área de interesse ETIM (etimologia) ing.
(inglês) blog ‘id.’(idem))(Houaiss 2009). 

É feita mais pelos alunos do que pelos professores, como espaço de divulgação 
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pessoal. Atualmente, há o uso no campo universitário, pois permite a atualização 
constante de informações, pelo professor e pelos alunos, favorecendo a construção 
de projetos de pesquisas, individuais ou em grupos, e a divulgação de trabalhos 
acadêmicos. Possibilita que o professor acompanhe o progresso de cada aluno, 
suas ideias na expressão escrita. Utilizando imagens, sons, vídeos, de modo a 
integrar as ferramentas tecnológicas e a avaliação pedagógica. 

O uso da televisão na educação com uma combinação de linguagens totalmente 
diferentes as imagens, as falas, as músicas, as escritas, as narrativas, os conteúdos, 
junta o mundo real ao imaginário, imagens reais na apresentação de documentários 
históricos, o imaginário com suas as novelas, os filmes, os desenhos, etc. Aprender, 
conhecer – os outros, o mundo, a explorar as emoções por meio de uma mídia 
prazerosa, sem precisar fazer esforço. A TV mostra o cotidiano, os sentimentos, 
as novidades apresenta uma educação contínua, há momentos em que realmente 
educa, no entanto, há momentos que somente entretém. 

A integração da educação a distância (EaD), antes vista como secundária 
ou específica, destaca-se hoje como caminho para mudanças profundas na 
educação. É uma opção cada vez mais importante para se aprender para quem 
não teve oportunidade ao longo da vida, à formação continuada, para a aceleração 
profissional, para conciliar trabalho com estudo.

A EaD é cada vez mais utilizada no mundo da educação, expande nacional 
e internacionalmente, atendendo cada vez mais alunos, em mais cidades. É 
caracterizada como modelo em massa com quantidade, escalabilidade, atendimento 
de muitos, ao mesmo tempo, produto de baixo preço. Tem maior presença digital, 
audiovisual, seja ao vivo, como teleaula, ou em gravação em webaula. 

Aprender em qualquer lugar, a qualquer hora. Isso é possível.  Com tecnologias 
digitais móveis, por meio do uso de celulares, onde novas possibilidades e grandes 
desafios se abrem. Conciliando a mobilidade, o espaço e o tempo. Aprendendo a 
fazer escolhas corretas entre o entretenimento e a aprendizagem. 

O incentivo da aprendizagem deve envolver o aluno de tal maneira que ele 
possa ter disciplina, participação, aprendizagem e facilitação das dificuldades com 
os conteúdos que lhe foram propostos.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Visto que muitos professores ainda resistem ao uso das tecnologias em sala 
de aula, faz-se necessário curso de capacitação, o professor necessita saber as 
ferramentas que tem em suas mãos para trabalhar. Tendo em vista que o professor 
será o mediador que auxiliará o aluno para que alcance o principal objetivo, que é 
a aprendizagem. 
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Pesquisa realizada pelo Ibope Media aponta que, no segundo trimestre de 
2013, mais de 105 milhões de brasileiros estavam conectados à internet. O número 
é 3% maior que os 102,3 milhões registrados no trimestre anterior. O estudo abrange 
pessoas com acesso à web em qualquer ambiente (domicílios, trabalho, lan houses, 
escolas, locais públicos e outras localidades).

Com o uso da internet têm-se tudo muito à mão, num instalar dos dedos se 
consegue viajar o mundo. As tecnologias andam em direção à instantaneidade, à 
comunicação audiovisual e interativa. A facilidade que atualmente os repórteres e 
apresentadores de televisão se veem, conversam e compartilham simultaneamente 
as informações na mesma tela à distância. Podemos observar tal acontecimento 
nos telejornais, em que o apresentador fala ao vivo com os correspondentes 
internacionais.

Ensinar utilizando os meios de comunicação e tecnologia traz uma série de 
desafios e sabemos que são diversas as tecnologias inseridas na escola, como 
podemos elencar: o datashow, retroprojetor, rádio, televisão dentre outras. De um 
lado temos uma série de informação, variedade de materiais, canais, aplicativos, 
recursos do outro lado, exige-se a capacidade de avaliação, interpretação, escolha, 
concentração. Focar naquilo que realmente é bagagem necessária para a educação, 
e não naquilo que é supérfluo ou que é apenas entretenimento.

Numa sociedade conectada, todos precisaram reaprender a conhecer, a 
comunicar, a ensinar; reaprendendo a integrar o ser humano ao tecnológico; 
integrando o indivíduo, o grupo e o social. O uso da tecnologia brasileira Rybená 
possibilita a acessibilidade de portadores de deficiência junto ao mundo tecnológico 
e à sociedade. Fazendo assim com que pessoas que jamais imaginavam estar junto 
e competindo com pessoas ditas normais hoje possam fazê-lo com mais segurança.

Hoje a internet invade nossas vidas, nossos lares com todos os seus 
movimentos, velocidade. O aprender somente por aprender já não faz parte do 
nosso cotidiano; atualmente, as pessoas precisam saber determinado assunto e o 
aprendem por ser útil, necessário e agradável apr(e)ender esta sabedoria. 

As tecnologias cada vez mais integram a educação, desempenhando muitas 
atividades que os professores sempre desenvolveram. A transmissão dos conteúdos 
dependerá menos dos professores, porque dispomos de um vasto arsenal de 
materiais digitais sobre qualquer assunto. Caberá ao professor definir quais, quando 
e onde esses conteúdos serão disponibilizados, e o que se espera que os alunos 
aprendam, além das atividades que estão relacionadas a esses conteúdos. 

Agora o professor terá o papel de mediador, de orientador, de incentivador 
para o uso das tecnologias que cada vez vem se aperfeiçoando. Embora ainda 
desempenhe o papel de especialista que possui conhecimentos em áreas 
específicas, passa a orientar os alunos em suas atividades sendo um consultor, 
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facilitador, planejador e dinamizador das situações de aprendizagem.
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